
11º. Domingo do Tempo Comum
A Liturgia deste domingo nos chama a atenção para dois pontos importantes da vida cristã: O chamado e o 

anúncio. Jesus chamou os doze discípulos e con�nua a chamar cada ba�zado/ba�zada para a missão. A Igreja 
de Cristo, apostólica, é enviada às ovelhas perdidas, às ovelhas que andam sem pastor, ao mundo todo e deve 
anunciar: “O Reino de Deus está próximo”. Peçamos nesta Eucaris�a para que sejamos, verdadeiramente, um 
uma “Igreja em saída”, como deseja o Santo Padre, o Papa Francisco. Com alegria, iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Ass.: Amém. 

Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre vós es�ver 
sem pecado, a�re a primeira pedra”. Reconhe-
çamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração.            (silêncio)                                                                            

L.: Reginaldo Veloso, M.: Jocy Rodrigues, CD Liturgia VI. 

Solo: /  Ó Cristo, que vieste chamar 

os corações arrependidos:

2. / Quando os maus vêm avançando,  procuran-
do me acuar,  desejando ver meu fim,  que-/ /
rendo me matar,  inimigos opressores  é / /
que vão se liquidar.  Inimigos opressores  é / /
que vão se liquidar.

R/. Ó Senhor, ouve meu grito,  tu és minha /
proteção;  Senhor não me abandones,  / /
Deus minha Salvação! (Sl 26,7.9)

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

junto a Deus pai que nos perdoa:

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

os pecadores humilhados:

P����������� �� E������ 

A�������

A�� P����������

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

(De pé)

1. / O Senhor é minha luz,  ele é minha salvação. 
/ / O que é que eu vou temer?  Deus é minha 
proteção.  Ele guarda minha vida,  eu não / /
vou ter medo, não.  Ele guarda minha vida,  / /
eu não vou ter medo, não.

3. / Se um exército se armar  contra mim, não 
temerei.  Meu coração está firme,  e firme / /
ficarei.  Se estourar uma batalha,  mesmo / /
assim, confiarei!  Se estourar uma batalha,  / /
mesmo assim, confiarei!

4. / Sei que eu hei de ver,  um dia, a bondade do 
Senhor:  lá, na terra dos viventes,  viverei no / /
seu amor.  Espera em Deus! Cria coragem!  / /
Espera em Deus que é teu Senhor!  Espera /
em Deus! Cria coragem!  Espera em Deus /
que é teu Senhor!

1ª L������ (Ex 19,2-6a)

 Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Ó Deus, força daqueles que 
esperam em vós, sede favorável ao nosso apelo, 
e como nada podemos em nossa fraqueza, dai-
nos sempre o socorro da vossa graça, para que 
possamos querer e agir conforme vossa 
vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

O����� �� D��

  (Final:  / )Amém, amém! Amém, amém!

5. Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
al�ssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo,   / 
na glória de Deus Pai.

4. Vós que �rais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa suplica, vós que estais à direita do Pai,  / 
tende piedade de nós.

3. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai,  / 
vós que �rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. 

Ass.: Amém.

1. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por ele amados, Senhor Deus, Rei   /
dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 

e paz na terra aos homens!

H��� �� L�����
M.: Adenor Leonardo Terra - ELCP 2009 - Missa Sertaneja.

R/.  / Glória a Deus nas alturas,

Solo: /Senhor que vieste salvar  

2. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos  / 
damos graças por vossa imensa glória. 

(Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os israelitas, par�ndo de Rafidim, 

2

chegaram ao deserto do Sinai, onde acamparam. 
Israel armou ali suas tendas, defronte da mon-
tanha. Moisés, então, subiu ao encontro de Deus. 

3

O Senhor chamou-o do alto da montanha, e disse: 
“Assim deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos 
filhos de Israel: Vistes o que fiz aos egípcios, e 4

como vos levei sobre asas de águia e vos trouxe a 
mim. Portanto, se ouvirdes a minha voz e guar-5

dardes a minha aliança, sereis para mim a porção 
escolhida dentre todos os povos, porque minha é 
toda a terra. E vós sereis para mim um reino de 

6a

sacerdotes e uma nação santa. – Palavra do 
Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Solo: / Senhor, que intercedeis por nós, 

R/. / (bis)   Piedade, piedade, piedade de nós.

e do Espírito Santo.

Salmo 27 (26)

Liturgia da Palavra
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L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Prefácio dos domingos do Tempo Comum I 

A����������� ��� O�������� 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

O����� E���������� II

Pres.: Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais 
a vida dos seres humanos e os renovais pelo 
sacramento, fazei que jamais falte este 
sustento ao nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

- O mistério pascal e o povo de Deus

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

  (De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

C������ � O�����

O����� ����� �� O��������

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, 
pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma 
obra admirável. Por ele, vós nos chamastes 
das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-
nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e 
nação santa, para anunciar, por todo o 
mundo, as vossas maravilhas. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à mul�dão 
dos anjos e dos santos, cantando dizendo : ( )

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

R./ Bendito seja Deus!  Bendito o seu amor!  / /
Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  nosso /
Criador! (bis)

Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 

de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do /
universo.  O céu e a terra proclamam a /
vossa glória.  Hosana nas alturas!  Bendito  / /
o que vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: O Senhor esteja convosco. Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 

Pres.: Deus de amor e de bondade, ouvi as 
preces do vosso povo hoje reunido, por Jesus 
Cristo que convosco vive e reina para sempre. 

O����� �� A���������
Pres.:  Confiantes no amor e na misericórdia de 

Deus, abramos o coração e imploremos ao 
Senhor da messe que acolha as nossas 
súplicas.

1. Por todos os ba�zados para que, fiéis ao 
chamado recebido do Senhor, trabalhem 
incansavelmente pelo Reino de Deus, reze-
mos cantemos :( )  

R/. Envia, envia, Senhor, operários para a 
messe. Escuta, escuta esta prece, mul�dões 
te esperam, Senhor!

2. Por todos os pastores da Igreja, especialmente 
por aqueles que servem a nossa Igreja 
diocesana, para que anunciem o amor de Deus 
aos corações humanos, de modo especial, aos 
sofridos e aba�dos e deles se compadeçam, 
rezemos : ( )cantemos

3.  Por todas as comunidades “sem pastor”, para 
que, alimentadas pela Palavra, mantenham-se 
unidas na fé, na oração e na caridade, e para que 
os jovens de hoje estejam atentos ao chamado 
do Senhor, colocando-se a serviço da Igreja e 
dos irmãos, rezemos cantemos :( )  

4. Por todos os fiéis devotos da Beata Nhá Chica, 
cuja memória hoje recordamos em nossa 
Diocese, para que aprendam dela a viver a 
san�dade, a oração e o serviço aos pobres, 
rezemos cantemos :( )  

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

R/. Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.

Ass.: Amém.

   nós somos seu povo e seu rebanho. (R/.)

= �Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, †
   sua bondade perdura para sempre, *
   seu amor é fiel eternamente. (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia,
V/. O Reino do céu está perto!  Convertei-vos, /

irmãos, é preciso!  Crede todos no Evan-/
gelho!  Crede todos no Evangelho!  / (Mc 1,15)

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VI.

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

   servi ao Senhor com alegria, *
   ide a ele cantando jubilosos! (R/.)

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
P�������� �� F� 

(De pé)
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, vendo Jesus as mul�dões, 
36

compadeceu-se delas, porque estavam can-
sadas e aba�das, como ovelhas que não têm 
pastor. Então disse a seus discípulos: “A messe 37

é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
38

Pedi pois ao dono da messe que envie traba-
lhadores para a sua colheita!” Jesus chamou 

10,1

os doze discípulos e deu-lhes poder para 
expulsarem os espíritos maus e para curarem 
todo �po de doença e enfermidade. Estes são 

2

os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão 
chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu, e seu irmão João; Filipe e Barto-3

lomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de impos-
tos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o 

4

Zelota, e Judas Iscariotes, que foi o traidor de 
Jesus. Jesus enviou estes Doze, com as seguin-5

tes recomendações: “Não deveis ir aonde 
moram os pagãos, nem entrar nas cidades dos 
samaritanos! Ide, antes, às ovelhas perdidas da 

6

casa de Israel! Em vosso caminho, anunciai: ‘O 7

Reino dos Céus está próximo’. Curai os doen-8

tes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, 
expulsai os demônios. De graça recebestes, de 
graça deveis dar!” – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.

(Sentados)

= �Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, †

S���� R����������� - S���� 99 (100)

Ass.: Graças a Deus!

A�������� �� E��������

E�������� (Mt 9,36-38; 10,1-8)

   Ele mesmo nos fez, e somos seus, *

2ª L������ (Rm 5,6-11)

Irmãos: Quando éramos ainda fracos, Cristo 6

morreu pelos ímpios, no tempo marcado. 
7
Dificilmente alguém morrerá por um justo; por 

uma pessoa muito boa, talvez alguém se anime 
a morrer. Pois bem, a prova de que Deus nos 8

ama é que Cristo morreu por nós, quando éra-
mos ainda pecadores. Muito mais agora, que já 

9

estamos jus�ficados pelo sangue de Cristo, 
seremos salvos da ira por ele. Quando éramos 10

inimigos de Deus, fomos reconciliados com ele 
pela morte do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! Ainda mais: Nós nos gloriamos em 11

Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por ele 
que, já desde o tempo presente, recebemos a 
reconciliação. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta do apóstolo São Paulo aos 
Romanos.

(De pé)

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

= �Aclamai o Senhor, ó terra inteira, †

Liturgia Eucarística



L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro, sdb, CD Liturgia VI.

Prefácio dos domingos do Tempo Comum I 

A����������� ��� O�������� 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

O����� E���������� II

Pres.: Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais 
a vida dos seres humanos e os renovais pelo 
sacramento, fazei que jamais falte este 
sustento ao nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

     FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: E nós vos suplicamos que, par�cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo. 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

   TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. 

- O mistério pascal e o povo de Deus

  TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

  (De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

C������ � O�����

O����� ����� �� O��������

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, vosso Filho, que, 
pelo mistério da sua Páscoa, realizou uma 
obra admirável. Por ele, vós nos chamastes 
das trevas à vossa luz incomparável, fazendo-
nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e 
nação santa, para anunciar, por todo o 
mundo, as vossas maravilhas. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à mul�dão 
dos anjos e dos santos, cantando dizendo : ( )

2. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O vinho que recebemos  é prova do seu 
amor.  O vinho que recebemos,  que é prova / /
do seu amor,  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador.  é o fruto de sua terra  do povo / /
trabalhador,  na missa é transformado  no / /
Sangue do Salvador.

R./ Bendito seja Deus!  Bendito o seu amor!  / /
Bendito seja Deus, Pai Onipotente,  nosso /
Criador! (bis)

Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 

de toda san�dade. San�ficai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso X  
Filho e Senhor nosso. 

Ass.: Santo, Santo, Santo,  Senhor Deus do /
universo.  O céu e a terra proclamam a /
vossa glória.  Hosana nas alturas!  Bendito  / /
o que vem em nome do Senhor.  Hosana nas /
alturas.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: O Senhor esteja convosco. Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo. 

Ass.:  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que par�ram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos par�cipar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

1. Bendito e louvado seja  o Pai, nosso Criador. /
/ / O Pão que nós recebemos  é prova do seu 
amor.  O pão que nós recebemos  que é / /
prova do seu amor,  é o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador.  É o fruto de sua terra  / /
do povo trabalhador,  na Missa é transfor-/
mado  no Corpo do Salvador./

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 

Pres.: Deus de amor e de bondade, ouvi as 
preces do vosso povo hoje reunido, por Jesus 
Cristo que convosco vive e reina para sempre. 

O����� �� A���������
Pres.:  Confiantes no amor e na misericórdia de 

Deus, abramos o coração e imploremos ao 
Senhor da messe que acolha as nossas 
súplicas.

1. Por todos os ba�zados para que, fiéis ao 
chamado recebido do Senhor, trabalhem 
incansavelmente pelo Reino de Deus, reze-
mos cantemos :( )  

R/. Envia, envia, Senhor, operários para a 
messe. Escuta, escuta esta prece, mul�dões 
te esperam, Senhor!

2. Por todos os pastores da Igreja, especialmente 
por aqueles que servem a nossa Igreja 
diocesana, para que anunciem o amor de Deus 
aos corações humanos, de modo especial, aos 
sofridos e aba�dos e deles se compadeçam, 
rezemos : ( )cantemos

3.  Por todas as comunidades “sem pastor”, para 
que, alimentadas pela Palavra, mantenham-se 
unidas na fé, na oração e na caridade, e para que 
os jovens de hoje estejam atentos ao chamado 
do Senhor, colocando-se a serviço da Igreja e 
dos irmãos, rezemos cantemos :( )  

4. Por todos os fiéis devotos da Beata Nhá Chica, 
cuja memória hoje recordamos em nossa 
Diocese, para que aprendam dela a viver a 
san�dade, a oração e o serviço aos pobres, 
rezemos cantemos :( )  

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

R/. Nós somos o povo e o rebanho do Senhor.

Ass.: Amém.

   nós somos seu povo e seu rebanho. (R/.)

= �Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, †
   sua bondade perdura para sempre, *
   seu amor é fiel eternamente. (R/.)

R/.  (3x)Aleluia, aleluia, aleluia,
V/. O Reino do céu está perto!  Convertei-vos, /

irmãos, é preciso!  Crede todos no Evan-/
gelho!  Crede todos no Evangelho!  / (Mc 1,15)

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VI.

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

   servi ao Senhor com alegria, *
   ide a ele cantando jubilosos! (R/.)

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
P�������� �� F� 

(De pé)
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, vendo Jesus as mul�dões, 
36

compadeceu-se delas, porque estavam can-
sadas e aba�das, como ovelhas que não têm 
pastor. Então disse a seus discípulos: “A messe 37

é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
38

Pedi pois ao dono da messe que envie traba-
lhadores para a sua colheita!” Jesus chamou 

10,1

os doze discípulos e deu-lhes poder para 
expulsarem os espíritos maus e para curarem 
todo �po de doença e enfermidade. Estes são 

2

os nomes dos doze apóstolos: primeiro, Simão 
chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu, e seu irmão João; Filipe e Barto-3

lomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de impos-
tos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, o 

4

Zelota, e Judas Iscariotes, que foi o traidor de 
Jesus. Jesus enviou estes Doze, com as seguin-5

tes recomendações: “Não deveis ir aonde 
moram os pagãos, nem entrar nas cidades dos 
samaritanos! Ide, antes, às ovelhas perdidas da 

6

casa de Israel! Em vosso caminho, anunciai: ‘O 7

Reino dos Céus está próximo’. Curai os doen-8

tes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, 
expulsai os demônios. De graça recebestes, de 
graça deveis dar!” – Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.

(Sentados)

= �Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, †

S���� R����������� - S���� 99 (100)

Ass.: Graças a Deus!

A�������� �� E��������

E�������� (Mt 9,36-38; 10,1-8)

   Ele mesmo nos fez, e somos seus, *

2ª L������ (Rm 5,6-11)

Irmãos: Quando éramos ainda fracos, Cristo 6

morreu pelos ímpios, no tempo marcado. 
7
Dificilmente alguém morrerá por um justo; por 

uma pessoa muito boa, talvez alguém se anime 
a morrer. Pois bem, a prova de que Deus nos 8

ama é que Cristo morreu por nós, quando éra-
mos ainda pecadores. Muito mais agora, que já 

9

estamos jus�ficados pelo sangue de Cristo, 
seremos salvos da ira por ele. Quando éramos 10

inimigos de Deus, fomos reconciliados com ele 
pela morte do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! Ainda mais: Nós nos gloriamos em 11

Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. É por ele 
que, já desde o tempo presente, recebemos a 
reconciliação. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta do apóstolo São Paulo aos 
Romanos.

(De pé)

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

= �Aclamai o Senhor, ó terra inteira, †

Liturgia Eucarística



 

1. / Escolhi o Cristo como companhia,  escolhi o 
Reino, como vocação,  escolhi o mundo /
como moradia, escolhi o pobre como meu    /
irmão.

Salmo 96 (95)

L. e M.: Pe. Ney Pereira Brasil. CD Liturgia VI.  

2. /Quero ver o mundo com o teu olhar,  e a dor 
da vida, com teu coração.  Vou levar ajuda, a /
quem precisar,  vou cantar a vida como uma /
canção.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X
e Filho e Espírito Santo. 

C���� �� C�������

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

Ass.: Cordeiro de Deus...

R/. Vem, Senhor, vem curar nossos males,  /
libertar-nos das duras correntes!  Vem /
trazer aos perdidos a graça  e a saúde vem /
dar aos doentes!

Pres.:  Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

 P�� N����
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor nos ensinou:   
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo salvador.

 e a glória para sempre!

Ass.: Amém!

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

Pres.: OREMOS – Ó Deus, esta comunhão na 
Eucaris�a prefigura a união dos fiéis em 
vosso amor; fazei que realize também a 
comunhão na vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

R/. Feliz de quem caminha tendo Deus no 
coração,  quem faz da sua vida uma eterna /
procissão. (bis)

R/. Feliz de quem caminha tendo Deus no 
coração,  quem faz da sua vida uma eterna /
procissão. (bis)

C���� F����
L.: Pe. Pedro Brito Guimarães e M.: Frei Fabre�, CD O Espírito da Missão.

Ass.: Graças a Deus!

Pres.: Concedei, Ó Deus, a vossos fiéis a bênção 
desejada, para que nunca se afastem de 
vossa vontade e sempre se alegrem com os 
vossos bene�cios. Por Cristo, nosso Senhor. 
(n. 5)

Ass.: Amém.

Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.

B����� F����

O����� ������ �� C������� 

4. Ele é o Senhor do universo  e faz jus�ça a seu /
povo.  Aos povos há de julgar,  reinando no / /
mundo todo.  Por isso, a ele cantai,  ó terra, / /
um canto novo!

Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(De pé)

3. Sabei que o Senhor é rei  e traz jus�ça a esta /
terra.  Alegrem-se o mar e os peixes  e tudo / /
que o mundo encerra.  Os campos, plantas, /
montanhas  e as arvores das florestas./

S������� �� P��

\

Ass.: Amém.

2. Ele é o maior dos senhores:  merece nosso /
louvor;  e mais do que aos deuses todos  / /
nós lhes devemos temor.  Os outros deuses /
são nada,  ele é do céu criador. /

1. Um canto novo ao Senhor,  ó terras todas /
cantai!  Louvai seu nome bendito,  diaria-/ /
mente aclamai!  Sua glória seus grandes /
feitos  aos povos todos contai. /

Ass.: Amém!

Ritos da Comunhão

Ritos Finais

Dízimo e Oferta são gestos concretos de par�lha, é 
a forma mais simples para nós vivermos a par�lha 
hoje.  Deus não nos pede para vendermos todos 
os bens, mas a devolução de uma pequena parte 
dos bens que Ele próprio coloca em nossas mãos, 

em forma de dízimo e de oferta, para as 
necessidades dos irmãos e para dar à Igreja 

condições de realizar a sua missão na dimensão 
religiosa, social e missionária.
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